
Abordagem terapêutica das 
otites externas e médias em 

cães e gatos  
Med. Vet. Dra. Carine Stefanello 



Casos crônicos 
(recidivas são 

comuns)

Realizei a 
triagem 

otológica? 

Diagnostiquei e 
controlei a causa 

base? 

Como está a 
audição do 
paciente? 

Pontos Importantes 

Tratamentos 
longos 

Mesmo na 
ausência de sinais 
vestibulares (pode 

ter OM)

70% dos 
casos de OE 
se tornam 

OM



Pontos Importantes 

Å Diagnóstico e tratamento
Å Adesão ao tratamento 
ÅManutenção (terapia pro 

ativa)

SUCESSO TERAPÊUTICO

Conhecer o histórico do paciente 
(medicações que já usou, qual período e  

modo de aplicação)

Conheço o 
meu paciente 

e o tutor? 



bńƻ Ş ά{ƽέ ǳƳŀ hǘƛǘŜ



Necessitamos saber 
conduzir as otites da melhor 
maneira possível. Desde de 

ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ άŎǊƛǎŜέ
Para que possamos 

evitar que a o caso se 
torne cirúrgico (perda 
do conduto auditivo)



Limpeza ótica 





ÅMecanismo de autolimpeza e reparo do canal auditivo e da membrana timpânica 

ÅOcorre a partir do umbo  do tímpano para fora, em movimentos em espiral e radial 

ÅÉ um fator muito importante no reparo de perfurações da MT
 

ÅQualquer alteração na ME pode causar otite 

Migração epitelial 



Å 18 cães saudáveis 
Å Colocado três gotas de tinta a prova dàgua em 

dois locais da pars tensa e um na pars flácida
Å Analisado o padrão da migração 
Å Todas as gotas se moveram para fora, direção 

radial, do local de origem a periferia da MT. 
Å Otite externa em humanos e cães altera as 

taxas de migração epitelial 
Devo limpar 

orelhas 
saudáveis? Não 



Å A limpeza  das orelhas  é

essencial no tratamento das

otopatias

Å Exsudatos e resíduos obstruindo  

os canais  auditivos,  dificultam  a  

avaliação  diagnóstica  e o 

contato  de  medicamentos  com  

o epitélio .

Å Presença de pus pode inativar 

medicamentos como 

(gentamicina e polimixina B)



Efeito  da Limpeza das orelhas  no resultado  do tratamento  da otite  externa  canina

Objetivo: Determinar se a limpeza manual afeta na eficácia do tratamento quando realizada antes do medicamento.

Foram inclusos 22 cães com Otite externa

Grupo 1 т Tiveram apenas limpeza dos pavilhões auriculares com gaze seca e umedecida em solução salina. Não realizado limpeza nos condutos.

Grupo 2 т Realizado limpeza dos condutos auditivos com limpador auricular (Epiotic).

Todos os animais inclusos foram tratados com 1 ml de suspensão ótica a cada 24 horas, por 5 dias de aplicação (Easotic). 

Foram acompanhados por: OTIS 3 modificado, escala analógica de prurido, escala analógica de prurido modificado e citologias auriculares. 

Resultados: Ambos os grupos tiveram redução significativa de OTIS 3 modificado, escala analógica de prurido, escala analógica de prurido modificado (sacudir a cabeça) e 
citológicas, exceto quando havia bactérias em forma de bastão. Apenas o grupo 2 (com limpeza)  tiveram  redução  estatisticamente  significativa  das pontuações  
citológicas  de bactérias  do tipo  bacilos  após 5 dias de tratamento . 



Como fazer a limpeza ótica? 



ÅRealizar com o paciente em estação

ÅPreencher bem os condutos com o limpador auricular, 
massagear e tirar o excesso com algodão 

ÅNão utilizar pinças ou cotonetes

ÅInstruir o tutor!!  (Explicar claramente no momento da 
consulta) (Enviar vídeos explicativos) 



Dúvidas Frequentes 

Å Qual produto escolher?Depende do caso. 

- Ver o pH e a composição do produto. 

- Priorizar produtos com pH neutro òfisiol·gicoó

- Ação removedora de cerúmen 

Å Por quanto tempo e qual a frequência?  

Å Por 3-7 dias ð 1 x ao dia 

Å Após 1 à 3 vezes na semana 

Å Fazer a limpeza em um turno e as medicações tópicas em outro. Ou com pelo menos 1 hora 

de intervalo. 

Å Evitar o uso de limpadores com pH ácido juntamente com atb tópico principalmente (macrolídeos, gentamicina e 

algumas fluroquinolonas), pois podem ter sua atividade reduzida em ambiente ácido.



Ceruminolíticos emulsificam os 

debris , quebrando -os e 

mantendo estes na solução

Adstringentes/secantes 
secam o canal para 

prevenir maceração

Ceruminosolventes 
amolecem e soltam 

o cerúmen

 Docussato  de Sódio (DOSS)

  Sulfosucinato  de Cálcio
  Urea

  Peróxido de Carbamida (não tem no Brasil -    
 secante e irritante, não usar em atópicos)

 Álcool isopropílico

  Ácidos acético, bórico, benzoico 
e salicílico

  Acetato de alumínio
  Dióxido de silicone

Hidroxitolueno butilato

 Cocamidopropil  betaina 
 Glicerina, Lanolina,

 Propilenoglicol  (ototóxico )
 Esqualeno 2% até 22 -25% ( mais potente 

 renovador de cera) (não ototóxico )

O que são? E como funcionam?



Limpadores auriculares

Atividade antibacteriana Atividade antifúngica 

Para -cloro -meta -xilenol  
(PCMX)

Álcool Isopropílico

Ácidos lático, acético, 
bórico, oleico, cítrico

Tris EDTA

Clorexidine  0,15% - baixa 
concentração, pouca ação 

contra leveduras 

Monossacarídeos

Para -cloro -meta -xilenol  
(PCMX)

Álcool Isopropílico

Clorexidine 0,15% ð baixa 
concentração pouca ação 

contra Gram + e - 

Ácidos lático, acético, 
cítrico, salicílico

x

Efeito potencializado quando usado 10 -15 min antes do atb



pH do Conduto Auditivo

Raças, sexo, condições ambientais, estações do ano, estresse, 
alimentação, podem afetar o pH. 

pH humano
4,2 ð 5,6

pH canino
4,6 ð 7,0

Å Limpadoresauricularesde baixo pH também foram relatadospara inibir o crescimento

bacteriano. Outravantagemdemanterum pH baixoé seuimpactonaformaçãodebiofilme. 







OTO dicas 

Não existe o limpador auricular ideal. Para 
cada caso é necessário um tipo. 

Às vezes, é necessário um limpador 
auricular para o tratamento e outro 

para manutenção 

Observar reações farmacodérmicas com o 
uso dos limpadores(eritema, prurido), 

principalmente em gatos 



Vamos falar sobre 
Lavado 

Otológico? 



Lavado Otológico: Quando indicar?  

ÅPara inspecionar!!! 

ÅOtites ceruminosas, exsudativas/purulentas

ÅOtites crônicas ( multiressistentes )

ÅOtite média/interna 

ÅPacientes que não toleram medicações tópicas 

-  O lavado potencializa os tratamentos
- E possibilita uma melhor absorção das medicações 



Traçado 1: Foi feito antes da lavagem otológica e traçado 2 após a lavagem otológica e remoção dos detritos.
Após a lavagem, as ondas permaneceram normais com latências mais curtas (justificando uma perda condutiva)

A lavagem auricular produz melhora significativa na audição



Tópicos Importantes sobre Lavado Otológico em Casos de 
Otite média  

ÅApós  realizar  miringotomia  (coletar  material  para  citologia  
e cultura/antibiograma  da  cavidade  timpânica),  antes  de  
iniciar  o lavado

ÅNão utilizar soluções consideradas ototóxicas para o lavado de orelha 
média  



ÅSolução fisiológica morna

ÅSolução Otológica de TRIS -EDTA + clorexidina 0,15% ou 0,2 % (manipulada)

ÅTris-EDTA: Lisa parede  bacteriana  (quebra  biofilme),  aumenta  penetração  dos 
antibióticos  . Não  é ototóxico . Efeito  sinérgico  com  quinolonas , gentamicina,  
sulfadiazina  de  prata  e clorexidina . 

ÅSolução fisiológica + NAC ( acetilcisteina ) (diluída) (4 ampolas em 500ml)

ÅCeruminolíticos

Formulações para o Lavado Otológico 



Acetilcisteína 

ÅN-acetilcisteína (NAC) é um agente mucolítico

ÅCapacidade antibacteriana e antioxidante

ÅDiminui a formação de biofilme reduzindo a inf. 
Bacteriana 

ÅFunção otoprotetora

Å!ƧǳŘŀ άǉǳŜōǊŀǊέƻ cerúmen 

Å Quando biofilme em Orelha média NAC via oral 
10mg/kg/VO, Bid 



Como realizar o Lavado 
Otológico?







É necessário lavado otológico?









ÅMiiase 




